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APRESENTAÇÃO

A botânica encontra-se presente nos mais diversos seguimentos do dia-a-dia da 
humanidade. Desfrutamos dos inúmeros benefícios que as plantas nos proporcionam, sejam 
eles na fabricação de cosméticos, medicamentos, utilização das plantas no paisagismo, no 
processo produtivo da fabricação de alimentos e diversos outros seguimentos que são 
importantes para o bem estar. 

Também exerce importante função no que diz respeito ao equilibro do ecossistema, 
pois é ela que é responsável pela manutenção do clima, equilibro do solo, e por meio da 
fotossíntese que é realizado pelas plantas temos o oxigênio que utilizamos para respiração, 
pode-se então perceber que a humanidade necessita cada vez mais realizar a preservação 
desse seguimento.

Tendo como base tais informações, ainda é perceptível a necessidade de estudos 
que abordam a botânica como um todo. Para isso o livro “Avanços científicos, tecnológicos 
e de inovação na botânica 2” tem por objetivo apresentar pesquisas realizadas com o 
intuito de levar aos leitores estudo relevantes sobre o meio botânico, apresentando uma 
vasta gama de leitura de embasamento cientifico.

Aos leitores, desejamos uma boa leitura e que desfrutem ao máximo de todas as 
pesquisas aqui realizadas, que venham atribuir de forma significativa com a agregação de 
conhecimentos.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Lídia Ferreira Moraes

Luiz Alberto Melo De Sousa
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RESUMO: A presença de vegetação no 
perímetro urbano viabiliza a diminuição de 
fenômenos como: ilhas de calor, diminuição 
de poluição sonora, habitat para vida silvestre, 
estética urbana, dentre outros benefícios. 
Logo, as praças públicas são os formatos mais 
comuns destes espaços urbanos idealizados. 
O presente trabalho objetivou compilar dados e 
avaliar relações ecológicas em espécies vegetais 
usadas em espaços públicos do município de 
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Chapadinha, no Estado do Maranhão. Para aquisição de dados, foi utilizado o método de 
amostragem simples, realizado em visitas às praças em análise no mês de dezembro de 
2021 a abril de 2022. As espécies foram identificadas com auxílio da literatura científica e 
observações de campo. Como resultados, o levantamento florístico realizado apresentou 
um total de 325 plantas, registradas 16 famílias, 30 gêneros e  33  espécies. Dentre  o 
total, somente uma espécie foi identificada a nível genérico, e as demais a nível específico. 
A família Fabaceae foi a mais representativa em relação ao número de espécie, com oito, 
o que corresponde à 25% do total. Logo depois se destacaram Arecaceae (quatro spp.), 
Rubiaceae e Moraceae (três spp., cada). As famílias referidas foram representadas por 56% 
das espécies inventariadas. A espécie que mais se destacou foi Azadirachta indica, sendo a 
única encontrada em todos os pontos analisados, totalizando 88 indivíduos. Outras espécies 
com mais relevância foram: Ixora chinensis, Ficus benjamina, Licania tomentosa e Mangifera 
indica. A diversidade e riqueza da maioria das praças são intermediárias, com a praça Central-
Matriz possuindo a maior, riqueza e diversidade, apesar de possuir a dominância da espécie 
Azadirachta indica. Além disso, nosso estudou contatou uma elevada presença de espécies 
exóticas em relação as espécies nativas, onde sugere-se a criação de um plano diretor 
municipal, para que esses locais se tornem-se cada vez mais agradáveis para a população, 
encorajando-se o uso de espécies nativas. 
PALAVRAS-CHAVE: Florística. Espécies Nativas. Praças Públicas. Diversidade.

SURVEY OF PLANTS USED IN URBAN LANDSCAPING IN A MUNICIPALITY IN 
EASTERN MARANHENSE, NORTHEASTERN BRAZIL

ABSTRACT: The presence of vegetation in the urban perimeter makes it possible to reduce 
phenomena such as: heat islands, reduction of noise pollution, habitat for wildlife, urban 
aesthetics, among other benefits. Therefore, public squares are the most common formats of 
these idealized urban spaces. The present work aimed to compile data and evaluate ecological 
relationships in plant species used in public spaces in the municipality of Chapadinha, in the 
State of Maranhão. For data acquisition, the simple sampling method was used, carried out 
in visits to the squares under analysis from December 2021 to April 2022. The species were 
identified with the use of scientific literature and field observations. As a result, the floristic 
survey carried out showed a total of 325 plants, recorded in 16 families, 30 genera and 33 
species. Among the total, only one species was identified at a generic level, and the others at 
a specific level. The Fabaceae family was the most representative in terms of the number of 
species, with eight, which corresponds to 25% of the total. Soon after, Arecaceae (four spp.), 
Rubiaceae and Moraceae (three spp., each) stood out. The referred families were represented 
by 56% of the inventoried species. The species that stood out the most was Azadirachta 
indica, being the only one found in all analyzed points, totaling 88 individuals. Other more 
relevant species were: Ixora chinensis, Ficus benjamina, Licania tomentosa and Mangifera 
indica. The diversity and richness of most squares are intermediate, with the Central-Matriz 
square having the greatest, richness and diversity, despite having the dominance of the 
Azadirachta indica species. In addition, our study contacted a high presence of exotic species 
in relation to native species, where it is suggested the creation of a municipal master plan, so 
that these places become more and more pleasant for the population, encouraging the use 
of native species.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
Com o advento do Êxodo Rural, o Homem optou por habitar em aglomerados sociais 

no meio urbano e rural. Devido à ausência de ações de planejamento e manejo arquitetônico, 
estas configurações sociais assumiram estrutura desordenada e irregular. Nesse sentido, o 
crescimento proporcionou e potencializou problemas no cotidiano, refletindo em aspectos 
diversos que dinamizam a qualidade de vida de indivíduos presentes nas cidades (PIVETTA; 
SILVA FILHO, 2002).

Por certo, a presença de vegetação no perímetro urbano viabiliza o bem-estar 
psicológico, diminuição do fenômeno ilhas de calor, proteção ao vento, diminuição de 
poluição sonora, habitat para vida silvestre, estética urbana, umidade do ar favorável, 
prevenção à erosão, dentre outros benefícios (GUIZZO; JASPER, 2005). Assim, a vegetação 
produz benefícios ao meio ambiente urbano, estabelecendo sinergias entre o Homem e o 
mundo natural, assegurando conforto ao Ser Humano (PIVETTA; SILVA FILHO, 2002).

Paisagens antropizadas são configurações espaciais determinadas sob interferência 
humana, sendo gradativamente convertidas em paisagem urbana. Logo, as praças 
públicas são os formatos mais comuns destes espaços urbanos idealizados. É relevante 
desenvolver e aplicar planejamentos acerca destes espaços urbanos a fim de estabelecer 
desenvolvimento urbano mútuo ao meio ambiente ecologicamente equilibrado. Assim, 
atribui a profissionais preocupações tangentes ao sistema ecológico e equilíbrio ambiental 
(BARGOS;  MATIAS,  2011; KRAMER; KRAMER et al., 2012).

Ademais, nota-se nos indivíduos sentimento empático aos ambientes urbanos com 
presença de vegetação, sendo importante que os órgãos competentes assegurem tal 
relação, sendo geridos a fim de que ocorra preservação e promoção de bem-estar aos 
cidadãos. 

Com manutenção e integridade de espaços como praças públicas, há estabelecimento 
de equilíbrio da flora urbana. Para tal, é necessário considerar fator chave a escolha das 
espécies a serem utilizadas nestes ambientes – sendo selecionadas de modo analítico 
(SILVA et al., 2017).

Portanto, o objetivo deste trabalho foi identificar as espécies utilizadas no paisagismo 
das praças públicas do município de Chapadinha - MA, com o intuito de fornecer informações 
para órgãos governamentais e população residente, assim como analisar se as espécies 
são nativas ou exóticas.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Área de estudo
Localizado na Mesorregião do Leste Maranhense, o município de Chapadinha 

(Figura 1) situa-se entre as coordenadas 3°44’ 31” S 43° 21’ 36” O, a 110 metros de altitude. 
O clima do município, segundo classificação de Köppen, é do tipo tropical quente e úmido 
(Aw) com precipitação pluvial média anual de 1835 mm e variação climática ao longo do ano 
entre  22°C e 37°C, e duas estações bem definidas: uma chuvosa e outra seca (PASSOS 
et al., 2016).

A cidade apresenta características de vegetação do domínio fitogeográfico Cerrado, 
com uma composição florística diversa e sobre  topografia de relevo plano.

Figura 1. Localização do município de Chapadinha

2.2	 Coleta e análise de dados
Para aquisição de dados, foi utilizado o método de amostragem simples, realizado 

em visitas à Praça do Viva, Praça Irineu Veras Galvão, Praça Central, Praça da Bandeira e 
Praça da Fé (Figura 2) nos meses de Dezembro de 2021 a Abril de 2022.
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Figura 2. Pontos de amostragem nos espaços públicos do município

Fonte: Google Earth Engine

Todos os pontos amostrais encontram-se na sede do município. Estas - no eixo 
central da cidade - apresentam altitude de 81 a 93 metros de altura. Os sítios amostrais 
têm função de espaços de lazer e recreação; algumas apresentam atividade econômica 
desempenhada por autônomos no perímetro adjacente. Nesse sentido, é evidente a 
contribuição aos esforços em promover desenvolvimento econômico e social.

As espécies foram identificadas com auxílio da literatura científica usual (SOUZA; 
LORENZI, 2008; LORENZI, 2008; 2009) e observações de campo. As famílias de 
Angiospermas seguem o sistema APG IV de 2016, os nomes científicos dos espécimes e 
a abreviatura dos autores dos táxons estão sob concordância ao The International Plant 
Names Index (IPNI). Acerca do caráter fitogeográfico (exótica ou nativa), Flora e Funga do 
Brasil 2022 assegurou a classificação. 

Para avaliar tanto a diversidade e à similaridade das espécies foram calculados 
os seguintes parâmetros fitossociológicos: índice de dominância de Simpson, índice 
de Shannon-Weaver (H’), riqueza de Margalef, equabilidade de Pielou (J’) e índice de 
similaridade de Jaccard.

Os cálculos aqui apresentados e o dendograma de similaridade foram viabilizados 
por meio da utilização do pacote Past3 versão 3.0 (HAMMER et al., 2018).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O presente estudo listou 325 espécimes distribuídos em 16 famílias, 30 gêneros 

e 33 espécies (Tabela 1). Dentre o total, somente uma espécie foi identificada a nível 
genérico e as demais (97%) a nível específico.
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Família/Espécie Origem
Ocorrência

P1 P2 P3 P4 P5

APOCYNACEAE

Plumeria pudica Jacq. E x - x - x

Catharanthus roseus (L.) G. Don E - - x - -

AMARYLLIDACEAE

Hymenocallis littoralis (Jacq.) Salisb. E - - x - -

ANACARDIACEAE

Mangifera indica L. E - x x x x

ARECACEAE

Roystonea oleraceae (Jacq.) O.F. Cook. E - x x - -

Cocos nutifera L. E - x - - x

Syagrus coronata (Mart.) Becc. N - x - - -

Copernicia prunifera (Mill.) H.E. Moore N - - x - -

BIGNONIACEAE

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos N - - x - x

Jacaranda mimosifolia D. Don N - - - x -

CRYSOBALANACEAE

Licania tomentosa (Benth) Fritsch N - x x - x

CYCADACEAE 

Cycas revoluta Thunb. E - - x - -

COMBRETACEAE

Terminalia catappa L. E - - - x x

FABACEAE

Cassia fistula L. E - - x - -

Senna simea (Lam.) H.S. Irwin & Barneby E - - x x x

Adenanthera pavonina L. E - - - x -

Paubrasilia echinata L. N - - x - -

Tamarindus indica L. E - - - - x

Erythrina variegata L. E - - - - x

Acacia mangium Wild. E - - - - x

Delonix regia (Hook) Raf. E - - - - x

MALVACEAE

Pachira aquatica Aubl. N - - - x x

MYRTACEAE

Psidium guava L. N - - x - -
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Syzygium cumini (L.) Skeels E - - - - X

MELIACEAE

Azadirachta indica A. Juss E x x x x x

MORACEAE

Ficus benjamina L. E x x x - x

Ficus organensis (Miq.) Miq. N - - x - -

Ficus sp. - - x - - -

RUSCACEAE

Dracaena trifasciata (Prain) Mabb. E - - - - x

RUBIACEAE

Ixora chinensis L. E - - x x -

Ixora coccinea L. E - - x x -

Morinda citrifolia L. E - - - - x

VERBENACEAE

Duranta erecta L. E - - x x -

Tabela 1.  Plantas utilizadas no paisagismo de Chapadinha - MA. E = Exótica; N = Nativa; P1 = Praça 
do Viva; P2 = Praça Irineu Veras Galvão; P3 - Praça Central; P4 - Praça da Bandeira; P5 - Praça da Fé.

A família Fabaceae foi a mais representativa em relação ao número de espécie, 
com oito, o que corresponde à 25% do total. Logo depois se destacaram Arecaceae (quatro 
spp.), Rubiaceae e Moraceae (três spp., cada) (Figura 3). Juntas, as famílias referidas 
foram representadas por 56% das espécies inventariadas.

Entre as espécies encontradas, a que mais se destacou foi Azadirachta indica A. 
Juss, sendo a única encontrada em todos os pontos analisados, totalizando 88 indivíduos. 
As outras espécies com mais relevância foram: Ixora chinensis L. (43); Ficus benjamina L. 
(28); Licania tomentosa (Benth) Fritsch (27); e Mangifera indica L. (22).
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Figura 3. Famílias botânicas inventariadas em relação ao número de espécies

Neste estudo constatamos que às cinco praças analisadas na cidade de Chapadinha 
são compostas, em sua maioria, por espécies exóticas (Figura 4). Na praça Central (Matriz), 
localizada no centro da cidade, foi encontrado o maior número de espécies (cento e sete).

Entretanto, apenas trinta e sete são nativas, além da exclusividade de espécies 
exóticas que P1 apresenta. O número elevado de indivíduos exóticos encontrados nas 
praças da cidade revela a ausência de compromisso com a conservação da flora nativa 
local.

Resultados semelhantes foram observados em outras localidades do país, onde 
as espécies de origem exóticas corresponderam à maioria dos indivíduos amostrados 
(ALMEIDA, RONDON NETO, 2010; SALVI et al., 2011; SILVA et al., 2012.; FREITAS et al., 
2015; SANTOS et al., 2015; MARTINS; CORREA, 2016; BASTOS et al., 2016; FERRAZ et 
al., 2017).

Figura 4. Porcentagem das espécies exóticas e nativas
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Segundo Lorenzi et al. (2003), 80% das cidades brasileiras são arborizadas com 
a maioria de espécies exóticas, essas espécies possuem diversas adaptações que as 
conferem vantagens, como crescimento rápido, resistência a pragas, sombreamento e a 
grande capacidade adaptativa ao clima e recursos do novo ambiente em que estão sendo 
inseridas.

Entretanto, esses mesmos benefícios podem torná-las prejudiciais não só do 
ponto de vista socioeconômicos, como ecológicos, visto que estas afetam diretamente no 
desenvolvimento das espécies nativas, competindo com as mesmas por território, água, 
luz e nutrientes se tornando espécie exótica invasora ou, simplesmente, espécie invasora 
(LEÃO  et al., 2011).

Além disto, Alencar et al. (2014) ressaltam que a diversidade de espécies favorece o 
desempenho de distintas funções no meio urbano, tais como: beleza estética; retenção de 
partículas e elementos químicos dispersos na atmosfera, o que consequentemente melhora 
a qualidade do ar; absorção do CO2 e liberação de O2, reduzindo assim a temperatura e 
proporcionando conforto térmico.

Quanto aos parâmetros fitossociológicos, o primeiro índice utilizado foi o da riqueza 
de Margalef, onde P3 foi constatado como a praça que possui a maior riqueza de espécies 
dentre todos os pontos analisados, com seu respectivo índice de Dmg = 3,852, enquanto 
P1 foi a praça que apresentou menor índice de riqueza com Dmg = 0,647), a riqueza das 
demais praças apresentou os seguintes valores: P5 com Dmg = 3,583; P4 D mg= 2,06; P2 
Dmg = 2,058.

O índice de dominância de Simpson indicou que as praças possuem a variação 
de dominância entre 0,1252 (P3) a 0,5826 (P1), a dominância encontrada em P1 é um 
reflexo da baixa diversidade que a Praça do Viva apresentou, pois, esse ponto de coleta 
possui apenas três espécies e 22 espécimes, sendo o oposto de P3 que possui a maior 
diversidade, tanto de espécies (19) como de espécimes (107). Essa divergência encontrada 
entre os índices de Margalef e Simpson é um fato esperado, pois quanto maior for a riqueza 
de espécies dentro de uma área menor será a dominância de uma espécie em específico 
(KANIESKI et al., 2010).

Em relação ao índice de diversidade de Shannon-Weaver (H’), o maior índice 
encontrado foi em P3, sendo de H’ = 2,454, seguido de P5 com H’ = 2,19, P4 com H’ = 1836 
e P2 tendo H’ = 1,675, o menor valor encontrado foi em P1 com H’ = 0,7088. De acordo com 
Floriano (2009), áreas com valores entre 1,5 e 3,5 apresentam média diversidade e valores 
inferiores a 1,5 possuem baixa diversidade, diante disso somente P1 é considerado como 
baixa diversidade, e as demais áreas se enquadram com média diversidade.

No índice de Equitabilidade de Pielou utilizamos para medir a proporção de 
diversidade em relação à diversidade máxima esperada (MAGURRAN., 1988). A 
equitabilidade de Pielou pode variar de 0 a 1, com isso o índice demonstrou que P3 possui 
a maior equitabilidade, sendo de J’ = 0,8336, enquanto P1 possui o menor índice sendo de 
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J’ = 0,6452, essa baixa equitabilidade encontrada em P1 ocorre devido à alta dominância 
Ficus benjamina.

Para encontrar a similaridade das praças analisadas foi elaborado um dendrograma 
e por meio dele constatou-se a formação de quatro grupos que demonstram as similaridades 
existentes (Figura 5).

Figura 5. Dendrograma de similaridade gerado. P1 = Praça do Viva; P2 = Praça Irineu Veras Galvão; 
P3 - Praça Central; P4 - Praça da Bandeira; P5 - Praça da Fé.

O primeiro grupo aponta que P2 e P5 possuem grande semelhança entre si, sendo 
26,0%, enquanto P3 e P4 foram encontradas similaridade correspondente a 20,0%. A 
formação de similaridade entre esses quatro pontos acabou indicando que P1 possui a 
menor similaridade, formando um grupo isolado com a similaridade de 17,0%. Essa baixa 
similaridade com as demais áreas pode ser explicada pela baixa heterogeneidade das 
espécies presentes na mesma.

4 | 	CONCLUSÃO 
A composição florística do paisagismo urbano de Chapadinha - MA é constituída 

por um número expressivo de espécies. Contudo, constatou-se que espécies nativas são 
minoria. A predominância de espécies exóticas possivelmente está associada à capacidade 
adaptativa que estas possuem, além de já serem tendências no paisagismo devido ao baixo 
custo e a facilidade em encontrá-las. No entanto, espécies exóticas podem causar danos 
ecológicos e prejuízos socioeconômicos, que afetam o desenvolvimento das espécies 
nativas e da estrutura urbana.

Portanto, o mais aconselhável nessa situação é que ocorra o plantio adequado de 
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espécies nativas, pois as mesmas diminuem os transtornos físicos-ambientais, devido aos 
comportamentos biológicos que elas apresentam, também deve se ter a redução do uso 
desproporcional de uma única espécie, pois essa prática contribui significativamente para 
uma baixa diversidade nesses ambientes, manutenção e fiscalização mais eficaz, contar 
com alternativas de uma  boa gestão e políticas públicas na área de educação ambiental, a 
fim de que se possa obter o sucesso e usufruir dos benefícios de uma arborização urbana 
bem planejada e contínua.
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